
A Igreja conciliar não possui
as quatro notas da Igreja
visível!
A Igreja conciliar não possui as notas de unidade, santidade, catolicidade e apostolicidade, que são
os sinais da Igreja visível. Portanto, a Igreja conciliar não é a Igreja visível!

Em setembro de 1988, Dom Lefebvre proferiu uma palestra sobre a visibilidade da Igreja,
demonstrando que a Igreja conciliar não possuía essas quatro notas, enquanto os católicos que
rejeitaram a Igreja conciliar as possuíam (bons sacramentos, doutrina católica, poder episcopal
remontando aos apóstolos). Ele resumiu mais tarde essa palestra em duas frases: "Somos nós que
somos a Igreja visível". "São os outros que não fazem mais parte dela" (entrevista em Le Choc, nº
6, Paris 1989).

Aqui estão os principais trechos de sua conferência crucial, intitulada A visibilidade da Igreja e a
situação atual, proferida diante dos antigos seminaristas em Ecône, em 9 de setembro de 1988 (in:
Bulletin officiel du district de France de la Fraternité Sacerdotale Saint Pie X, nº 29, setembro de
1988):

"[...] Onde está a Igreja visível? A Igreja visível é reconhecida pelos sinais que sempre deu para sua
visibilidade: ela é UNA, SANTA, CATÓLICA E APOSTÓLICA.

Eu pergunto a vocês: onde estão os verdadeiros sinais da Igreja? Estão mais na Igreja oficial (não
se trata da Igreja visível, mas da Igreja oficial) ou em nós, no que representamos, no que somos? É
claro que somos nós que guardamos a UNIDADE da fé, que desapareceu na Igreja oficial. Um bispo
acredita nisso, outro não, a fé é diversa, seus catecismos abomináveis contêm heresias. Onde está
a unidade da fé em Roma?

Onde está a unidade da fé no mundo? Somos nós que a mantivemos. A unidade da fé realizada em
todo o mundo é a CATOLICIDADE. No entanto, essa unidade da fé no mundo já não existe mais,
portanto, praticamente não há mais catolicidade. Em breve, haverá tantas igrejas católicas
quantos bispos e dioceses. Cada um tem sua maneira de ver, de pensar, de pregar, de ensinar seu
catecismo. Não há mais catolicidade.

A APOSTOLICIDADE? Eles romperam com o passado. Se fizeram alguma coisa, foi isso mesmo. Eles
não querem mais o que aconteceu antes do Concílio Vaticano II.



A apostolicidade: nós estamos ligados aos apóstolos pela autoridade. Meu sacerdócio vem dos
apóstolos; o seu sacerdócio vem dos apóstolos. Somos filhos daqueles que nos deram o
episcopado. Nosso episcopado desce do santo Papa Pio V e através dele remontamos aos
apóstolos. Quanto à apostolicidade da fé, cremos na mesma fé dos apóstolos. Não mudamos nada
e não queremos mudar nada.

E então, a SANTIDADE. Não vamos nos fazer elogios ou louvores.

Tudo isso mostra que somos nós que temos os sinais da Igreja visível. Se ainda há uma visibilidade
da Igreja hoje, é graças a vocês. ESSES SINAIS NÃO SE ENCONTRAM MAIS NOS OUTROS. Eles não
têm mais a unidade da fé, e é a fé que é a base de toda visibilidade da Igreja.

A catolicidade é a fé una no espaço. A apostolicidade é a fé una no tempo, e a santidade é o fruto
da fé, que se concretiza nas almas pela graça de Deus, pela graça dos sacramentos. É
completamente falso nos considerar como se não fizéssemos parte da Igreja visível.

Não somos nós, mas os modernistas que estão saindo da Igreja. Quanto a dizer "sair da Igreja
visível", É UM ERRO ASSIMILAR A IGREJA OFICIAL E A IGREJA VISÍVEL.

Todos os domingos na missa, os católicos cantam o Credo de Nicéia-Constantinopla. « ...Et unam,
sanctam, catholicam et apostolicam Ecclesiam ». Desprovida das notas de unidade, santidade,
catolicidade e apostolicidade, a Igreja conciliar não representa de forma alguma a verdadeira Igreja
visível, como fica claro no credo, definido pelos Padres de Nicéia, retomado pelos Padres de
Constantinopla e devidamente explicado pelos Padres de Trento (Catecismo Romano**).
Reconhecer Roncalli, Montini, Luciani e depois Wojtyla como chefes da verdadeira Igreja é
contradizer um artigo do Credo de Nicéia-Constantinopla!!!

O Catecismo Romano foi escrito justamente para ajudar os fiéis a discernir a verdadeira Igreja e a
não confundí-la com seitas que são sua contrafação. Estudamos cuidadosamente os critérios
fornecidos por este catecismo e, com a ajuda desses pontos de referência, descobrimos que a
Igreja conciliar não é mais do que uma seita qualquer, fundada por impostores. Então, como
homens que não fazem parte da Igreja visível poderiam ser sua cabeça? Desde quando se pode ser
o Vigário de Cristo sem fazer parte do corpo místico de Cristo?!

Dom Antonio de Castro-Mayer, bispo emérito de Campos (Brasil), compreendeu muito bem que a
Igreja visível não tem nada a ver com a Igreja conciliar. Na véspera das ordenações episcopais em
Ecône (1988), de fato, Dom de Castro-Mayer defendia a validade da causa católica:

« Deixe o mundo dizer que essas consagrações são feitas em desacordo com a cabeça visível da
Igreja. Mas deixe-me fazer uma pergunta. Onde está a cabeça visível da Igreja? Podemos aceitar
como cabeça visível da Igreja um bispo que coloca divindades pagãs no altar ao lado de Nosso
Senhor Jesus Cristo? Se todos os homens de Igreja vierem a aceitar os ensinamentos de Assis, este
erro de colocar as divindades pagãs no mesmo nível de Nosso Senhor, qual será a consequência?
Será a apostasia geral » (in: Bonum certamen, no 132, ou ainda in: Simple lettre, Serre-Nerpol
julho/agosto de 1993).



Aqui está o texto integral (traduzido do latim) de uma declaração corajosa de um arcebispo da
Igreja Romana:

DECLARAÇÃO
Nos dias de hoje, sob que aspecto a Igreja Católica nos aparece? Em Roma reina o "papa" João
Paulo II, cercado pelo colégio cardinalício, bem como um grande número de bispos e prelados. Fora
de Roma, a Igreja Católica parece florescente com seus bispos e padres. Os católicos estão em
número imenso. Todos os dias, a missa é celebrada em tantas igrejas e, no dia do Senhor, as
igrejas acolhem muitos fiéis para ouvir a missa e receber a sagrada comunhão.

Mas, aos olhos de Deus, qual é o aspecto da Igreja de hoje? Essas missas - diárias e dominicais, às
quais os fiéis assistem - agradam a Deus? De modo algum! Pois essa missa é idêntica para
católicos e protestantes. Por essa razão, ela não é agradável a Deus e é inválida. A única missa
agradável a Deus é a missa de São Pio V, que um pequeno número de padres e bispos, dos quais
eu faço parte, celebram.

É por isso que, na medida do possível, abrirei um seminário para candidatos a um sacerdócio
agradável a Deus.

Além dessa "missa" que desagrada a Deus, há muitos elementos que Deus rejeita, como por
exemplo na ordenação dos padres, na consagração dos bispos, no sacramento da confirmação e
no da unção dos enfermos.

Além disso, esses "padres" professam:

1. o modernismo,
2. um falso ecumenismo,
3. a adoração do homem,
4. a liberdade de abraçar qualquer religião;
5. eles não querem condenar as heresias nem expulsar os hereges.

É por isso que, como bispo da Igreja Católica Romana, julgo que a Sé da Igreja Católica em Roma
está vaga e que é meu dever, como bispo, fazer tudo o que estiver ao meu alcance para que a
Igreja Católica Romana perdure, em vista da salvação eterna das almas.

Junto a esta declaração alguns documentos muito elucidativos:

1. São Pio V: bula Quo primum;
2. Concílio de Trento, 22ª sessão;
3. Pio VII: brefo Adorabile eucharistiae, e Concílio de Florença: Decreto para os armênios;

Decreto para os jacobitas;
4. São Pio V: Missal Romano: "Dos defeitos na celebração da missa": "Defeitos de forma";
5. Pio VI: Constituição Auctorem fidei; São Pio X: decreto Lamentabili e encíclica Pascendi;
6. Concílio de Florença: Decreto para os jacobitas; Pio IX: encíclica Quanta cura; Bonifácio

VIII: bula Unam sanctam;
7. Codex iuris canonici, cânone 1322;



8. Paulo IV: bula Cum ex apostolatus; Codex iuris canonici, cânone 188, nº 4;
9. Pontificale romanum: "Da consagração dos eleitos ao episcopado": "Forma do juramento"

e "Exame".

Munique, 25 de fevereiro de 1982

Pierre Martin Ngô-dinh-Thuc, arcebispo.
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